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A RITA

Não era Rita Hayworth, à deslumbrante atriz de cinema que interpretou Gildae

a Dama de Xangai, aquela que acabou nos braços do príncipe Ali Kahn, com quem

casou .Nem era a Rita, Santa Rita de Cássia, teverenciada pelos católicos brasileiros.

à Rita à qual me refiro era simples e prosaicamente, o apélido de nosso..
caminhão Chevroler Tigre ano de 1947 com capacidade de carga de 5:000 quilos. Quando
o conheci por volta de 1952, já tinha seus dentes um pouco gastos pelos 5 anos de uso,

embora com razoável] manutenção mecânica.

A Rita não era minha. Na verdade não era particularmente de ninguém, pois

pertencia à comuna onde na época eu vivia.Uma fazendinha coletiva calcada no modelo do
kibutz israelense,situada na estrada de Itupeva, município de Jundiaí. Chegava-se lá pela

estrada de terra que ligava Itupeva com a estrada pavimentada que ia de Jundiaí a Itu,

Estávamos distantes 6 quilômetros de. Itupeva, que nesta época ainda não era. município
mas sim distrito de Jundiaí, de onde distávamos uns 20 quilômetros, Havia ainda um ramal

ferroviário, que mais tarde foi extinto junto com muitos outros, seguindo apolítica. de

“Transporte sobre Pneus” do Governo Federal, política esta escorada no preçobaixo da

gasolina antes da revolução causada pela Guetra do: Petróleo em 1973

O apelido de Rita foi dado pelo Hans, um colega de comuna que tinha paixão
pelo caminhão. Ao batiza-lo pintou o nome no para choques e assim ficou enquanto o

conhecemos. Sem dúvida o mome de uma bela mulher para um caminhão tão feio ficou

muito.original e todos só se -réferiam a ele como “A Rita”.

O Hans era de origem austríáca.Um “po bem germânico, com bochechas

salientes e rosadas, fígico-atarracado, gimgando muipouco: ao andar.Ao chegar ao Brasil,
fugindo da guerra, sua família linha se estabelecido em Guarulhos com-olarias. Em-contato

com os caminhoneiros quetrabalhavam para sua família, ficou fascinado pelo trabalho de

transporte e virou caminhoneiro ainda que não em tempo integral. Gostava de se comportar

como es motoristas de estrada, usando quando dirigia, uma: toalha de rosto em volta do

pescoço, comoera mada entre estes profissionais.

Hans e eu éramos tão diferentes: como a água do vinho, mas sabíamos adaptar

nossas diferenças e nos dávamos muito bem;naturalniénte - com inevitáveis arranca-

rabos.Emrelagáo 4 Rita, ele erá o motorista oficial c. en. o substituto, mas em muitas viagens

formávamos dupla. '

A Rita tinha um papel importante nas atividades da comuna. Trazia as compras
de abastecimento que mensalmente fazíamos em São Paulo, nas lojas da rua da Cantareira:
alimentos para consumo, ração para os animais, adubos, defensivos agrícolas e tudo o que

fosse necessário. Nossa pequena produção agrícola, onde se destacavam o tomate e as

hortaliças, era transportada para Jundiaí e entregue-a-uma: cooperativa -de -pequenos- -
produtores que se encarregava de vende-la no metcado, pagando-nos depois de descontada

2 sua comissáo.Plantávamos também morango,ger era muito cultivado nasvárzeas da região

e que preferiamos vender diretamente ao comsumidor em São Paulo, onde já tinhamos
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À Rita fazia de tudo um pouco: levava uma vaca paraser coberta pelo touro do
vizinho, fazia pequenos carretos para a vizinhança engordando nossos ganhos, trazia
madeira para a marcenaria, e aos sábados levava o pessoal para passear em Itupeva ou na
Serra do Japi onde havia bonitas cachoeiras e bonslocais para piqueniques. Quando havia
eventos especiais em São Paulo que requeriam nossa presença, levava todo mundo na

carroceria, mesmo que mal acomodados em colchões.

A Rita foi até instrumento de sedução que usei para conquistar a Teresita, uma
jovem integrante da comuna,Na condição de motorista podia convida-la para viajar na

boléia e sim ficar pertinho..Com a ajuda da Rita minha tática funcionou tão certo que ainda
hoje, passados mais de cinquenta anos, continuamos juntos.

De todas as viagens que Hans e eu que fizemos com o velho caminhão, e que
não foram poucas, duas posso classificar de memoráveis: a da alface e a do sisal.

Tínhamos uma boa área de plantação de alface. Chegado o tempo,
aguardávamos apenas que alcançasse boa cotação no mercado, para colher e transportar a

produção para São Paulo. Certa tarde chegou alguém com a notícia de que a alface estava
alcançando ótimo preço. Era finalmente chegado o momento de vender! Desencadeou-se
assim a “Batalha da Alface”. Foi uma correria geral.Todos fomos convocados a participar

de um mutirão, que se estendeu até altas horas, colhendo , lavando e encaixotando alface.

Carregamos a Rita e tocamos para São Paulo aonde chegamos quando ainda não

amanhecia. Triste surpresa:de todos os lugares chegavam caminhões carregados de caixas

de alface. Era oferta de alface até não poder mais. Desistimos, pois-o preço era irrisório e
na verdade ninguém estava interessado em comprar nosso produto. Retornamos a Jundiaí
na esperança de que no mercado de lá a coisa estivesse melhor. Estava pior. Tentamos a

feira da cidade, montando uma barraquinha e oferecendo alface bem baratinho “ Olhe a
alface, 3 pés por um cruzeiro, quase de graça.” Ainda assim sobrouexagerandouma
tonelada. Oferecemos boa parte para o convent: 3 o hospital das freiras.O restante levamos

de volta para casa e por uma semana comemos alface de todas as maneiras imagináveis: em

salada, cozida,bolinhos, suco. Experimentamos de tudo para nos livrar da tal de alface.

A outra viagem mereceria um romance, ou melhor um: filme, um curta-

metragem sobre o cómico e o trágico. Vamos ao relato: Recebemos uma encomenda para
transportar uma quantidade de mudas de sisal da cidade de Cordeirópolis, não muito
distante de Campinas, para uma fazenda no estado do Rio bem próxima à capital. A carga
era leve, o preço do frete compensador, porque incluía certa negociação com o fornecedor.

Tínhamos certeza de que o velho caminhão faria a viagem com trangiiilidade.. Fomos em

dupla, Hans e eu.. De fato não tivemos problemas na ida. Negociamos a carga em

Cordeirópolis, dormimos na fazenda e de manhã seguimos para o Rio de Janeiro aonde

chegamos depois de umas doze horas de estrada. Estávamos um pouco cansados pelo
desconforto da cabina, o que era natural para um veículo como a Rita. Descarregamos o
sisal, demos uma espiada na praia e estávamos preparando-nos para retornar, quando ao

abastecer para à viagem de volta em um posto de combustível,vimos umcartazque dizia
que a Companhia de Gás estava contratando transporte de carvão em pedra para São Paulo,

com uma atração a mais: para Jundiaí. O instinto de caminhoneiro do Hans não resistiu à

tentação. Logo veio a proposta dele: carregamos uns 4.000 quilos, ganhámos uns mil

cruzeiros (o que era uma ninharia) e salvamos as despesas da viagem _. O que ele pensou

mas não disse é que assim faríamos figura de caminhoneiros de estrada de longo 
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percurso, o que ele achava o máximo. Objetei que o caminhão era velho,que a Rita nãoresistiria, mas ele tanto insistiu, garantindo que não era peso demais, que me dobrei à suaexperiência e tocamos para a Companhia de Gás. Quando botaram os 4.000 quilos dehulha em cima da Rita ela protestou. Rangeu e deu a entender de que ela não estavagostando nada da nossa decisão;aventuras não eram com ela. Não demos ouvidos àsqueixas e tomamos o rumo de São Paulo. Entardecia, subimos lentamente a Serra dasAraras com a Rita se comportando muito bem; resmungava um pouco mas seguia adiante..Jantamoslá pelas nove da noite no alto da serra e a partir daí começou o drama. Na alturade Barra do Piraí,já de madrugada, estourou um pneu. Pior, ao troca-lo verificamos que aroda também estourara e precisava ser soldada. Trocamos pelo pneu reserva e ficamosparados até a manhã seguinte esperando queabrisse uma oficina onde consertaram a roda.Feito o trabalho seguimos adiante. Estourou o segundo pneu. Nova troca. Estourou oprimeiro novamente e ficou imprestável. No começo da tarde quando estávamos na alturade Guaratinguetá,não houve jeito; compramos um pneu, ainda que usado, pois novo seriamuito caro.

Novos estouros é novas trocas à cada cidade do Vale do Paraíba,quepassávamos. A Rita parecia dizer: “Foram vocês que compraram a briga, vocês que searrumem.”

Cada troca de pneu representava além de uma operação trabalhosauma situaçãode risco. Tinha-se que entrar em baixo do veiculo com os-4,000 quilos de carga é o pneuno chão.Mesmo havendo outro pneu,sendo a rodagem dupla, se o segundo estourasse operigo era iminente, aumentado pelo fato de nosso macaco não ser o mais adequado paraaquelas condições. Não tinha Jeito. A gente rezava um “ Shemá Israel"(oração judaica) eentrava em baixo para pôr o macaco no eixo é levantar o bicho.
Ao anoitecer, na altura de Taubaté, quando o décimo pneu teve que sertrocado, não deu para seguir adiante. Era obrigató..o comprar um pneu e uma câmara de arnovos. Dormimos os dois na cabine e de manhã fizemos a compra. Ótimo negócio otransporte: o pneu e à câmara custaram mais de dois mil cruzeiros, o dobro do que íamosganhar como frete!

Montado o pneu, rezamos novamente para ter a certeza de que desta vezíamos. O caminhão não andou vinte metros, nem chegou a sair do terreno do posto ondetínhamosfeito a montagem. O aro que protege o pneu escapou e com o peso a nova câmaraestourou. Um estouro que obrigou a um conserto de dois palmos.
Masa partir daí, Deus se condoeu de nós. À cámara foi consertada, seguimosviagem, com o coração na mão, esperando a qualquer momento novo estouro que nãoaconteceu e chegamos pela tarde a São Paulo. Recebemos nosso minguado frete e voltamos

à estrada pois ainda faltava o trecho até Jundiaí.

Por volta das onze da noite, na altura do cruzamento da Via Anhanguera coma Estrada de Itu, nos separamos. Hans foi super amigo:levou sozinho o caminhão para
Jundiaí, onde esperou que abrisse o depósito da Estrada de Ferro para' descarregar,liberando-me assim para ir para a fazenda descansar um Pouco, pois no dia seguinte
Teresita e eu iríamos para São Paulo comemorar nosso noivado com um almoço em
família.Mas o tão desejado descanso limitou-se à pouquíssimas horas, pois a carona que
peguei me deixou a 14 km.de distância de casa. obrigando-me a fazer o resto do caminho a
pe.
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Chegando de madrugada,entre beijos e abraços, relatei a aventura aos amigos
que aquela altura estavam acordando e juntos comemoramos o bom termo da viagem.

Resumindo,foram 55 horas de estrada, com onze trocas de pneus, tendo
comprado dois usados e um novo, este com câmara. Resultado financeiro altamente
deficitário, e a informação final dada ao Hans quando descarregou : a Rita foi o último
caminhão a chegar de todos os que carregaram no Rio de Janeiro no mesmo horário...
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